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GONÇALO SAMPAIO 

I 
P R I M U L Á C E A S , V E N T . 

Hervas perennes ou annuaes, de caule aereo ou rhi-
zomoso;folhas sem estipulan, inteiras ou divididas, renies 
ou quasi, algumas vezes todas radicaes, mais gerahnente, 
porém, caulinares: quer oppostas, (p.ier verticilladas ou 
alternas; flores hermaphrodctas,vegu\àres ou, raramente, 
irregulares; calix persistente, gamosepalo, com 4-7 di-
visôes; corolla gamopetala,—ás vezes nulla, — rozetada, 
assalveacla, campamilada, afunilada, ou, por vezes, um 
pouco bilabiada, com 4-7 divisôes, caduca ou murchosa; 
estâmes 4-5, acompanbados ou nào de igual numero de 
estaminodios, alternados com as dioisOes do calix, hypo-
gynicos ou, raro,^erigynicos, com os filetes livres ou um 
tanto ligados na base, e as antberas 2-lobadas, 4-loculares, 
de dehiscencia longitudinal ou poricida, introsas e, algu
mas vezes, quasi rentes; ovario quasi sem pro livre, uni
locular, normalmente pluriovulado, com placentaçào cen
tral; estyllete apical, simples e terminado por um estigma 
inteiro; fructo capsulai', unilocular, polyspermico quasi 
sempre, abrindo-se quasi longitudinalmente quer por vál
vulas inteiras ou 2-ridas, quer transversalmente (pyxido) 
por unja especie de lampa ; sementes mais ou menos pa
pulosas, rentes e encasuladas na placenta, enseridas pelo 
meio ou por urna das extremidades, com embryào recto 
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e situado no meto de um albumen carnoso ou semicor-
neo, parallelamente ao hilo, Ü L S T R . — Abundantes nas 
regiöes temperadas do hemispherio austral (Chili e Ter ra 
do F o g o ) : gen. 2 4 , esp. cerca de 3 0 0 . Ä F F . ' — P l a n t a s pró
x imas das Plombaginaceoe e das Myrsinacece, com as quaes 
oft'erecem estreitas relacöes. P R O P . — Pouco importantes. 

GENEROS 

I. F r i m u l a . — Folhas radicaos; flores solitarias ou ern 
umbellas s imples; corollas regulares, de estioacäo em
brocada, e mais cömpridas que os cá l ices ; estames e x 
c lusos ; ovario livre; capsula ab rindo longitudinalmente, 
até menos do meio, por 5 - 1 0 válvulas. 

I I . L y s i m a o h i a . — Folhas caul inares; flores solitarias, 
axillares ou em panícula; corollas regulares, de estioacäo 
torcida emaiscompr idas que os cál ices; estames exclusos ; 
ooario llore; capsula abrindo longitudinalmente, até á 
base, por 2 - 5 válvulas. 

III. A s t e r o l i n u m . — Folhas caul inares; flores solita
rias, axi l lares; corollas regulares de estioacäo torcida e 
mais curtas que os cálices e os es tames ; ooario livre; 
capsula abrindo longitudinalmente, até á base, por 4 
válvulas. 

I V . G laux . — Folhas caulinares; flores solitarias e axil
la res ; corollas hullas; cálices róseos, petaloideos, com 
5 di v isees; ooario liore; capsula abrindo longitudinal
mente, até á base, por 5 válvulas. 

V . A n a g a l l i s . — Folhas caulinare.s ; flores solitarias, 
axi l lares; corollas regulares, de estioacäo torcida, mais 
compridas ou nao do que os cál ices ; ooario liore; capsula 
abrindo transversalmente, como urna caixa, por 2 válvulas. 



V I . Samolus. — Folhas radicaes e caulinares; flores 
em cacho ou panícula; corollas regulares, de estioagao 
cmbricada; ovario adhercnte, pelo menos até meio, com 
o tubo do calix; capsula abrí/ido apenas no cimo, longi
tudinalmente, por 5 válvulas. 

I. PRÍMULA, Tour. 

1. Prímula acaulis, ( L . ) Jacq. (P. veris, acaulis, L . 
— P. vulgariSj Huchs. — P. syluastris, Scop. — P. gran
diflora, Lam.) — llhi/.oma curto e perenne; folhas ovaes 
ou oblongas, contrahidas em peciolo, rauiló rugosas e irrej-
gularmente repandido-denteadas; flores mais ou menos 
odoríferas, radicaes, solitarias ou em umbellas simples e 
de pedúnculos muito curtos; corollas grandes, de um ama-
relio sulfúreo. Terrenos húmidos, sobretudo ñas margens 
das correntes. Per. 3-4. Vallongo, Aliena, Leca do Bailio. 

A s flores, oo contrario do que afllrmam Wi l lkomm (1) o outros 

auclores, possuem ura cheiro bastante aceentuado e aggadavel. 

II. LYSIMACHIA, Tour. 

2. Lysimaolna vulgar i s , L. — Caule erecto, ramoso e 
pubescente; folhas ovaes-lanceoladas, opposlas ou vertí-
cilladas, de peciolo muito curto; llores amarellas, em pa
nícula terminal; sépalas lanceoladas, agudas e ciliadas nos 
bordos; corollas ro/.etadas, com as pétalas ovaes-acumí-
nadas; estames de filetes dilatados e unidos na parte in
ferior; capsulas 5-valvulares. Terrenos húmidos, sobretudo 
ñas margens das correntes. Per. 5-7. Margens dos rios 
Douro e Leca. (Avintes, Mattosinhos. etc.) 

(1) Prodromus florete hispánica, 1870. 



Ш . ASTEROLINUffl, Hoff. et Lk. 

3. Asterol inum stellatum, ( L . ) Но IT. et Lk. (Lysi-
machia Lmuní stellatum, L . )—Herva pequeña e glabra, 
de caule delgado, tetragonal, simples ou ramoso; folhas 
estreitas, lanceoladas, rentes, oppostas e mais compridas 
que os éntrenos; flores solitarias, axillares, era pedúnculos 
mais curtos que as folhas e ijiüito recurvados na matura-
cao; sépalas lanceoladas; corolla muito pequeña, rozetada, 
de um bronco es verdeado; capsulas globosos, mais curtas 
que o calix. Montes, terrenos incultos e arenosos. An. 3-5. 
Frequente. 

I V . GLAUX, Tour. 

4. Glaux marítima, L . — Planta glabra, de caule pro's-
trado, remontante ou erecto, simples ou ramoso; folhas 
ovaes ou oblongas, inteiras, um pouco carnosas, rentes, 
oppostas ou alternas; flores solitarias, axillares, rentes, 
sem corolla„ calix petaloideo, de um roseo esvahido; sc-
men tes pequeñas, ru.ivas e unamente ponctuadas. Reí va-
ge ns salgadas.do littoral. Per. 6-7. Mathosinhos: salinas 
abandonadas da foz do rio Leca. 

Esta planto — que apenas occupava urna ar^a de poucos metros 

quadrados num dos quarleirocs das antigás marinhas da foz do Leca , 

onde foi encontrada a primeira ve/, cm 1881 pelo sr. Joaquim ' lavares, 

empregado do Jardim Bolanico do Por to , — deve tal vez ter desappare-

cido d'esta localidade, em virtude das obras ahí realisadas últimamente 

para a formacao de tanques destinados á engorda de pcixes. É especie 

abundante n'outras localidades do paiz, taes como Caminlia e A v e i r o . 

V . ANAGALLIS, Tour. 

к 

5. Anaga l l i s tenella, L . — Planta glabra, de caules 
quasi filiformes, prostrados e corrí raizes adventicias na 



parte inferior; folhas pequeñas, arredondadas, oppostas 

e com peciolos cur tos ; flores solitarias, axillares, em pe

dúnculos muito inais compridos que as folhas; calix coni 

as sépalas lanceoladas, muito agudas e 2 -3 vezes mais 

curtas que as pétalas; corolla rosea, venosa, de-tubo muito 

curto e limbo com pr i do e subafunilado; filetes lanudos e 

ligados na base. Terrenos húmidos. Per . 5-7 . Frequente. 

6. A n a g a l l i s a r v e n s i s , L . (A. phoenicea-j L a m . ) — 

Herva glabra, de caules tetragonaes, ramosos, prostrados 

ou remontantes; folhas ovaes ou ovaes-oblongas, rentes, 

oppostas, ou verticilladas; flores solitarias, axillares, em 

pedúnculos arqueado-reflectidos depois da fecundacoo; 

corolla rozetada, mais comprida que o calix, com as pe-

talas vermelhas ou roseas, levemente violáceas ou azuladas 

juncto da un ha e ciliado-glandulosas no bordo superior; 

estames de filetes livres e pelludos; pyxidios nao exce-

dendo as divisoes do cal ix ; sementes papulosas. Campos 

e arrelvados. An. 5 -7 . Frequente . 

Por que a tinta vcrmelha das pétalas varié bastante de intensidudc, 
chegando a desapparecerpor completo, ao passo que a mancha violácea 
ou azulada que se nota júnelo da unha se muntem quasi invariavel, 
acontece que, nalguhs exemplares, as flores se apresentam de corollas 
brancas no limbo e azuladas na base. Na especie seguinte, cujas pe-
talas sao, pelo contrario, azues na lamina e avermclbadas na unha, 
dá-se um f'acto análogo, em virlude do qual as flores apparecem, entao, 
brancas no limbo e avermclbadas na base. Nestas circumstancias as 
flores de urna especio mais parecem flores desbotadas da oulra, e a con-
fusao de quem nao tenba reparado neste facto é quasi certa. 

Será por um engaño d'esta nature/.a que alguns botánicos tém affir-
mado a passagem de cor das flores entre a A- arderíais e a A. cwrulea, 
junctundo as duas plantas numa única especie? Sem poder asseverar 
que assim seja devo notar nao só que Linneu e todos os botánicos an
teriores a elle considerarán) as duas especies distinctas, mas tambem 
que os mais seguros observadores tem concluido pela autonomía d'ellas. 
E assim que De Cundolle aflirma (1) que, ao contrario do que dizem 

(1) Floro frangaisOj 1815. 



muilos a u c t o r c s , a A. cœrulea nunca muda a c o r das corol las em v e r -

melho, mas , apenas , em t r a n c o , c Miller declara (1) que com 30 annos 

de culturas exper imentaos nunca couseguiu' tal var iaeâo de colorido. 

Apezar das observaçôes que tenho feito nunca pude, do m e s m o modo, 

surprel iender um único caso de Iransiçào entre estes c a r a c t e r e s ; pelo 

contrar io l ê m - m e parecido de urna constancia e fixidez perfeitas, quer 

as duas plantas se encontrem em mistura ha m es m a reg iao , quer vi va m 

separadas em regiôes différentes. Cilarei o facto, por mim observado, 

de na maioi; parle da provincia do Minbo, onde é completa a ausencia 

da A. cœrulea, abundar a A. arecnsis sem um único caso de múdanca 

de c o r ñas flores que a approx imcm da primeira especie. 

7. A n a g a l l i s c œ r u l e a , Schreb . (A. aroensis, cœrulea, 
Auct.) — Herva glabra, de eaides telragonaes, ramosos, 
prostrados, remontantes ou erectos; folhas ovaes ou ob
longas, rentes, oppostas ou verticilladas; flores solitarias, 
áxillares, em pedúnculos arqueado-reflectidos d'epois da 
fecundaçào; corolla rosetoda, nào excedendo ou excedendo 
pouco o calix, com as pétalas azues no limbo e levemente 
avermelhadas na unlia, glabras ou ciliado-glandnlosas no 
bordo superior; estâmes de filetes livres e pelludos; pyxi-
dios nao excedendo as divisóos do ca l ix ; semenles papu
losas. Campos e arrelvados. An. 5 - 6 . Fréquente. Apresenta 
ñas proximidades do Por to as seguintes variedades, mais 
ou menos ligadas por formas intermedias: 

(3. latifolia (L . ) — Gaule mais ou menos elevado e desen
volvido; folhas ovaes, militó largas na base; , pe
dúnculos nào excedendo ou excedendo pouco as 
folhas; flores mediocres, com as pétalas ciliado-
glandulosas no bordo superior, l ie lvagens. 

-/. parviflora, (Hoff. e t 'L ink . )— Gaules pygmeus ; folhas 
ovaes, muito largas na base ; pedúnculos exce
dendo muito as folhas; flores pequenissimas, com 
as pétalas ciliado-glandulosas no bordo superior. 
Relvagens do littoral. (Mathosinhos). 

(1) Dictionnaire des •ardiniérs, 178u'-í)0 



Esta A. parcijlora, Hotï. et Lk-, que a motoria dos ouelores considera 
como especie dist incta, nào passai apezar do seu aspecto par t icular e 
muito caracter ís t ico, de urna simples forma marí t ima da A. latifolia, 

L. Com .eñeito, ao passo que se caminha da costa para o inter ior as 
m o d i f i c a r e s no tamañito dos caules, dos pedúnculos e das flores vüo 
appareccndo success ivamente , de forma a approximal-a cada vez mais , 
até ser ¡mpossivel a separacelo, do typo l inneuno, P o r outro lado a A. 

latifolia, L. ofierece.no inter ior formas depauperadas , sobre os te r renos 
seceos e desabr igados , que pela exiguidade das corollas e pelos pedún
culos muito mais compridos que as fojhas, se assemelliam á especie de 
Hofí. et Lk- Alera d'isto os carac teres differenciaes de urna e de outra 
nao se maniero , pelas semen tes, como verifique?, e antes variaba s e 
gundo a natureza ó exposiçào do te r reno . 

8. Anaga l l i s linifolia, L. (A. Monelli, Brol. non L.) 
— Planta glabra, de raiz lenhosa e perenne; caules remon
tantes e ramosos desde a base; fol h as lanceoladas, estrei-
tas, compridas, delgadas, oppostas ou verticilladas; flores 
axillares, em pedúnculos muito compridos e arqueado-
reflectidos na maluraçào; corolla azul, rozetada, grande, 
com cerca do dobro do comprimento do calix; sépalas 
compridas, lineares-lanceoladas, quasi subuladas; estâmes 
de filetes livres e pelludos na base; pyxidios .mais curtos 
que o calix. Terrenos cultos e incultos. Per. 5-9. Margens 
do Douro, etc. 

O b inóme Anagallis Monelli, estabelecido p o r L i n n e u segundo urna 
ph rase de Clusío, foi empregudo por muitos aucLores para des ignar 
a p resen te e spec ie ; más Don e oulros verificura.m, pelo exame do 
propr io lrervario do natural is ta suceco, que elle se referia, pelo con
trario, a urna s imples forma ou Variedade da A. cosmica. 

Deve dizer-.se que na obra de Bar re l ie r (1), so ind ica .e r radamente 
como symnonimo da especie immediata a Cruciata montana minor flore 

cœraleo, cuja respectiva icón. (584), represen ta muito bem a A. linifo

lia, D 'unta das suas formas pouco dis t inctas , em que Duby (2) pre len-
deu, a inda assira, estubelecer urna especie diversa. 

(1) Plantae per Galliam, Hispaniam et Italiani obsercatac, 1714. 

(2) Prodromus srjstematis naturalis regni vegetalibtis, A. D. C , 

1844. 



9. A n a g a l l i s h i s p á n i c a , nob. (Anagallis Hispánica, 
•latifolia, máximo flore, Tour.) — Plcinta glabra, de raiz 
lenhosa e perenne; caules remontantes ou prostrados, ra
mosos desde a base ; follias ovaes, largas na base, cur tas , 
grossas , oppostas ou verticilladas; flores axillares, ein pe
dúnculos mediocres e arqueado-reflectidos na ma tu raçâo ; 
corolla azul, rozelada, muito grande, com mais do dobro 
do comprimento do calix; sépalas lanceoladas ou ovaes-
lanceoladas; estâmes de filíeles livres e pelludos na base ; 
pyxidios globosos, excedendo o calix. Terrenos arenosos, 
sobretudo do littoral. Per . 5-9. Matbosinhos, etc. 

Esla in té ressan te e bonita especie te m andado confundida pelos b o 
tánicos com a A. linifolia, L. de que, todavía, so dis t ingue porfeiUl
mén te por um eonjunclo de carac te res impor tan tes , bem nítidos, e que 
nunca vi a l t e ra r de forma a permi l t i r a menor duvida sobre a disl incçào 
das duas plantas . Alem de urna g rande dessemclhcinca que ¡inmediata
mente se nota no aspecto goral de cada urna e n c o n t r a m - s e en t r e ellas 
as seguin tes difíercncas : 

A. l inifol ia 
* • v • • •- • » . • 

R a m o s ge ra lmen te na maior par le 
oppostos, delgados e com én
t renos compridós. 

Fo lhas delgadas, es t re i tas , lanceo
ladas. 

Pedúnculos muilo compridós e 
quasi canillares. 

Corolla com cerca do dobro do com-
pr imento do calix. 

Pyxidios maduros mais curtos que 
as sépalas . 

A. h i s p á n i c a 

Ramos gc ra lmen le na maior parte 
a l te rnos , mais g rossos e com 
én t renos cur tos . 

Folbas grossas, l a rgas , ovaes ou 
oblongas . 

Pedúncu los maiss curios e mais 
grossos . 

Corolla com muito mais do dobro 
do comprimente) do calix. 

Pyxidios maduros mais compridós 
que as sépalas . 

Es tá , .sobretudo, no ca rác te r deduzido da proporeao de grandeza 
en t r e o calix e o fruclo a mais profunda s e p a r a d o en t r e as duas plantas . 
Este carác te r , que define, r ea lmente , muito bem a A. linifolia, nao 
deixou de merece r a especialisa^fio de Linneu (1) nesta especie, bem 
au tónoma, por ello, das ou t r a s ' suas affins. 

(I) Speciqs plaiUarum, Edilio Tertia, 17Gi. 



Que as duas plantas , mencionadas já pelo celebre Tournefort , tùm 
andado confundidas n 'uma única pelos botánicos ó fóra de toda a duvida, 
a t lendendo-se a ih terpre taçâo da syinnonimia feita sobre as des igna-
çôes polynomicas d'este t ratadis ta . Demais , quem 1er a d iagnose de A. 
linifolia, L. apfésentada por Maurit io W i l l k o m m na sua conbecida 
obra sobre a ñora de Hespanha , fácilmente se convence de tal coní'u-
sao , — que deve acbar -se coinprovada no hervar io d'este professor, 
visto que a A. hispánica, colinda em Malhos inhos pelo sr . Edwin 
Jo lms ton , foi distr ibuida coin o nome de A. linifolia pela Sociedade 
Broter iana , cujo m e m b r o enca r regado da classificarüo é o sr. Dr. Joa-
quim Mariz , sabio natural is ta da Univers idade de Coimbra, onde actual
men te existe aquelle hervar io . 

Num precioso manuscr ip to de Tournefort , guardado no Musou bo
tánico da Univers idade , menc iona o uuclor como colinda por elle «Ultra 
San J o a n de Foz ad oslium durii» (1) a Anagallis Hispánica marítima 
mai/no flore, que ó a m e s m a , sem duvida, que a designada mais tarde 
no seu livro classico (2) por Anagallis Hispánica, latifolia, máxima 
flore- Ora a t tendendo a que na localidade indicada o a b u n d a n t í s i m a a 
especie ácima descripta sem que baja outra coníundivel com ella, nao 
se pode deixar de concluir que a esta se refere a des ignaçâo do il lustre 
fundador do gene ro . 

D e n o m i n a n d o - a segundo as r e g r a s da nomenc la tu ra b innar ia , dou-
Ibe o n o m e de A. h i s p á n i c a , filiado nos te rmos do g r a n d e botánico 
que a collieu, lia ma i s de dois seculos (1689), ues tes mesmos areaes 
rnari t imos onde pela p r imei ra vez eu pude admi ra r as suas g randes o 
bellas l lores. 

VI. SAMOLUS, Tour. 

10. S a m o l u s V a l e r a n d i , L. — Herva glabra, de raiz 
curta e fibrosa ; caule erecto, simples ou pouco ramoso ; 
í'olhas in Letras, óyaes ou oblongas : as radicaes dispostas 
em roseta e aüenuadas em peciolo, ou caulinares alter
n a s ; flores brancas, pequeñas, numerosas , em cacho ou 
panícula terminal, com os pedúnculos próvidos de urna 
bracteola um pouco ácima do meio; semen tes castanhas, 
angulosas e quasi lisas. Terrenos húmidos. Per. 5-9, 
Campolide, Mattosinhos, Margens do Douro, etc. 

(1) Bolctim da Sociedade Broteriana, V I I I , 1890, 
(2) Institntiones rei herbaria', 1719, 



QUADRO ANALYTIGO 

(Ovar io adhérente, pelo menos até cerca do mcio com о tubo do 
1 1 calix. V I . Samolus 

(Ovar io livre em toda a exlensño. 2 

2 (Capsula abrindo Iransversalmente em 2 válvulas. V . A n a g a l l i s 

• (Capsula abrindo longitudinalmente em 2-10 válvulas. 3 

3 
I Corolla nulla; calix roseo. I V . G laux 

ICorol la com 5 divisóos; calix verde. A 

. (Corolla mais curta quo o calix. I I I . As t e ro l inum 

(Corolla mais comprida que o calix. 5 

Follias cauìinares : opposlas ou vérl ici l ladas; flores axillares ou 

em panícula. I I . L y s i m a c h i a 

Folbas só radicaes; llores solitarias ou, mais frequentemente, em 

umbella simples. I . P r i m u l a 

I . PRIMULA, Tour. 

о 
f Hcrva pubescente, de rbizomu curto; follias radicaos, ovaes ou ob

longas, dentadas e rugosas; flores amarellas, solitarias ou em 
umbollas, mais ou menos odoríferas. P . acaul i s , ( L ) Jacq. 

I I . LYSIMACHIA, Tour. 

f Planta pubescente, de caule erecto e ramoso; folhas lanceoladas, de 

peciolo muito curto; flores amarellas, em panícula terminal 

e provida de mais ou menos folhas. L v u l g a r i s , L . 

I I I . ASTEROLINUM, Hoff. el L k . 

f Herva pequeña e glabra; folhas lanceoladas, rentes e opposlas; 

flores solitarias, axillaros, em pedúnculos mais curtos do que 

as folhas; corullas de um branco esverdeado; capsulas mais 

curtas do que o calix. A . a te l la tum, ( L . ) Hoñ . et L k . 



I V . GLAUX, Tour . 

Herva g l a b r a , coni folhas o v a e s , renl.es e uni pouco c a r n o s a s ; flores 

so l i t a r ias e axil la r e s , desprovidas de c o r o l l a ; ca l ix pela lo ideo, 

roseo ou abroncado. G . m a r í t i m a , L. 

V . ANAGALLIS, Tour . 

i F o l h a s oppostas , de pec io los cu r tos ; caules pros t rados e com ra izes 

advent ic ias ua par te i n f e r i o r ; flores so l i t a r i a s e pedunculadas ; 

co ro l l a rosea , de tubo milito cur to e l imbo comprido e subafu;-

n i l ado ; filetes l igados na b a s e . A . t e n e l l a , L . 

[ F o l h a s r e n t e s : òppos las ou ver t ic i l ladas ; coro l las roze l adas ; fíleles 

•livres na base . 2 

R a i z a n i m a i ; corol la pequena ou med ioc re , nao excedendo ou ex 

cedendo pouco o ca l ix . 3 

R a i z p e r e n n e ; corol la g rande , com mais do dobro do c o m p r i m e n e 

do ca l ix . 4 

Corol la ave rme lhada , egua lando ou excedendo um pouco o c a l i x ; 

flores so l i t a r i a s , era pedúnculos mais compr idos que as fo lhas ; 

pyxidios mais compr idos que as divisòes do c a l i x ; folhas ovaes 

ou ovaes -ob longas , s e m p r e g l a b r a s . A . a r v e n s i s , L . 

Corol la azul , nao excedendo ou excedendo uni pouco o c a l i x ; flores 

so l i t a r i as , cm pedúnculos de compr imen to var iavo! ; pyxidios 

m a i s compr idos , em g e r a l , que as d ivisòes do ca l ix ; folhas 

ovaes ou ob longas , s empre g l ab ra s . A . oceru lea , S c h r e b . 

p. lati/olia, ( L . | — P e d ú n c u l o s nào excedendo , ou excedendo pouco 

as fo lhas ; péta las med ioc res , c i l i adas e g landulosas no bordo 

super ior . 

f. paroillorcij (Hoff. e t L k . ) — Pedúncu los bas tante mais c o m p r i 

dos que as fol l ias; peía las muito pequeñas , c i l iadas e g landu

losas no bordo super ior . 

i F o l h a s l i nea res , compr idas e i n l e i r a m e n l e g l a b r a s ; flores g randes , 

so l i t a r ias , em pedunculas quasi copu la res , mais compr idos que 

as fo l l i á s ; sépa las l a n c c o l a d o s u b u l a d a s , excedendo s e m p r e os 

^ I p y x i d i o s ; s e m e n t e s papulosas . A . l i n i fo l i a , L . 

j F o l l i a s ovaes ou ob longas , cur tas e in lei ra meri te g l a b r a s ; flores 

muito g r a n d e s , so l i t a r i a s , em pedúnculos mais compr idos que 

as fol l ias; s épa la s ovaes lanceoladas , nào excedendo nunca os 

\ pyxidios ; s e m e n l e s papulosas . A . h i s p á n i c a , S a m p . 
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f Herva glabra, de follias inleiras 6 contrahidas em peciolo; flores 
brancas, pequeñas, em cacbo ou panícula terminal; pedún
culos bracleolados ácima da parte media. S . Valerandi, ' L . 

o 


